
Folga Assiduidade

Convênios

Bradesco Bancários reivindicam 14,78% de reajuste salarial, defendem 
emprego e se mobilizam contra a perda de direitos

Bancários
Baixada Duque de Caxias, 08 de agosto de 2016

www.bancariosbaixada.org

Ano 25 | Nº 654  

A 18ª Conferência Nacional dos 
Bancários aconteceu entre os dias 
29 e 31 de julho, em São Paulo e 
o nosso Sindicato marcou presen-
ça através dos diretores Pedro Ba-
tista, Ricardo Sá e Jairo Gomes, 
todos funcionários do Bradesco, 
e Rúbio Barros do Itaú, que par-
ticiparam como delegados. Gen-
til Nogueira e Solange Camilo, 
ambos do Santander, também es-
tiveram presentes e participaram 
como convidados. Elizabeth Para-
dela, do Itaú e diretora da Federa-
ção dos Bancários, também atuou 
como delegada.

Essa Conferência é realizada anu-
almente e possui um significado 
muito importante: nela são expos-
tos os cenários econômicos e es-
tratégicos que irão servir de base 
para a Campanha Nacional que se 
inicia. No primeiro dia dessa edi-
ção, na sexta 29, aconteceu o “Se-
minário Transformações no Siste-
ma Financeiro e seus impactos no 
Mundo do Trabalho” que contou 
com os palestrantes Luiz Gonzaga 
Belluzzo e Ladislau Dowbor; Já 
Bernardo Mançano Fernandes e 
Ricardo Lodi Ribeiro falaram so-
bre “Novas Ofensivas aos Direitos 
dos Trabalhadores”, e Emir Sader, 
a economista e ex-ministra Tereza 
Campelo, o presidente da CUT, 
Wagner Freitas, e o ex-presidente 
Lula, participaram do debate “O 
Brasil que Queremos”.

Os representantes do Sindicato 
Rúbio, Pedro, Ricardo e Elizabeth 
participaram do Grupo de Dis-
cussão sobre Saúde, Segurança e 
Condições no Trabalho; Elizabeth 
ainda participou do Grupo que de-
bateu emprego e Jairo participou 
do Grupo que discutiu o tema Re-
muneração. Representantes ban-
cários de todo o Brasil realizaram 
uma Conferência bastante repre-
sentativa.

A delegação dos estados do Rio de 
Janeiro e do Espírito Santo, base 
da Federação dos Bancários do RJ 
e ES, apresentou as propostas apro-
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vadas na 18ª Conferência Estadual 
dos Bancários, realizada no hotel 
Mercure, em Nova Iguaçu, no dia 
2 de julho. “A conjuntura nacional 
coloca a campanha nacional em 
um desafio maior que não se limi-
ta ao índice de reposição salarial, 
ganho real compatível com os lu-
cros dos bancos ou por uma PLR 
melhor. Coloca na nossa agenda 
de luta também a defesa da demo-
cracia e das conquistas dos traba-
lhadores que estão ameaçadas. Só 
a luta nos garante”, afirma Pedro 
Batista, coordenador do Sindicato 
e delegado na Conferência.

“A saúde do trabalhador bancário 
está muito comprometida. Esta-
mos vendo cada vez mais ele ado-
ecer na razão direta do aumento 
do lucro dos bancos. Por isso, essa 
Conferência teve um papel impor-

tante no debate sobre o tema. Pre-
cisamos ser firmes nas negociações 
com os banqueiros”, declara Rú-
bio Barros, diretor administrativo 
do Sindicato e também delegado.

Depois de um amplo debate sobre 
o cenário político e econômico 
do Brasil, a plenária final da 18ª 
Conferência Nacional dos Bancá-
rios, teve como foco a reforma da 
previdência, a qual, se implemen-
tada, irá tirar a possibilidade de 
aposentadoria de milhares de ban-
cários. Outro tema preocupante 
foi a Terceirização, que ameaça de 
vez as categorias profissionais or-
ganizadas, como a categoria ban-
cária. Foi aprovado ainda o índice 
de reposição salarial de 14,78% de 
aumento (5% + inflação) que será 
levado à mesa de negociação com 
os banqueiros. 



Um gerente do HSBC, rebai-
xado de função após voltar 
de licença médica, conquis-
tou na Justiça o direito a in-
denização por danos morais. 
O bancário, com 27 anos de 
HSBC, trabalhava em uma 
agência em Varginha, Minas 
Gerais, onde foi gerente por 
11 anos. Foi afastado por 
problemas de saúde como de-
pressão e síndrome do pâni-
co e, quando voltou, além de 
perder o cargo foi colocado 
para trabalhar em local onde 
cabia apenas uma pessoa, 
sem ar-condicionado e moni-
torado por câmera de vídeo.

 O HSBC, condenado em pri-
meira e segunda instâncias da 
Justiça do Trabalho, apelou 
para o Tribunal Superior do 
Trabalho (TST), mas perdeu 
novamente. A Quinta Turma 
do TST manteve a condena-
ção e o valor da indenização 
que já havia sido fixado pela 
primeira instância, em R$ 
100 mil. Em decisão anterior, 
também contrária ao banco, 

O Santander obteve lucro lí-
quido gerencial de R$3,466 bi-
lhões no primeiro semestre de 
2016, crescimento de 4,8% em 
relação ao mesmo período do 
ano passado. O lucro obtido 
no Brasil representou 19% do 
lucro global da Instituição, que 
foi de 2,911 bilhões. A carteira 
de clientes cresceu 1,6 milhão 
em um ano. Mas mesmo apre-
sentando este bom resultado, 
em um período em que a re-
cessão se aprofunda no país, o 
banco cortou 1.368 postos de 
trabalho, sendo 1.265 apenas 
neste último trimestre.

Para Mario Raia, secretário 
de Relações Internacionais da 
Contraf-CUT e representante 
da entidade na Comissão de 
Organização dos Emprega-
dos, os resultados do balanço 
demonstram que o Santander 
tem plenas condições de aten-
der às reivindicações que es-
tão sendo colocadas por seus 
empregados mas, ao contrário 
disso, vem apresentando uma 
postura intransigente e desres-

O Bradesco obteve lucro líqui-
do ajustado de R$ 8,274 bi-
lhões, no 1º semestre de 2016. 
De acordo com o Dieese, este 
resultado significou uma re-
dução de 5,7% em relação ao 
1º semestre de 2015. No 2º 
trimestre, o lucro líquido ajus-
tado foi de R$ 4,161 bilhões, 
com crescimento de 1,2% em 
relação ao trimestre anterior. 
O retorno anual sobre o Patri-
mônio Líquido médio foi de 
17,4% e registrou redução de 
3,4 p.p. em 12 meses. Segundo 
o coordenador da Comissão 
de Organização dos Empre-
gados do Bradesco, Gheorge 
Vitti, o lucro continua exorbi-
tante e os postos de trabalho 
diminuindo, o que significa 
um contrassenso.

O Índice de Inadimplência su-

perior a 90 dias ficou em 4,6% 

com alta de 0,9 p.p. no perí-
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Gerente rebaixado após licença será 
indenizado

Santander lucra R$3.466 bi no semestre, mas corta 
1368 postos de trabalho 

Bradesco lucra R$ 8.274 bi no 1º semestre do ano e cor-
ta 4.478 postos de trabalho 

Inadimplência Cortes em postos de 
trabalho

o Tribunal Regional do Tra-
balho (TRT) de Minas apon-
tou que o trabalhador sofreu 
rebaixamento imotivado, 
passando a realizar funções 
meramente operacionais, em 
geral realizadas pelos caixas 
bancários.

Sobre a reclamação do banco 
em relação ao valor da inde-
nização, o relator do recur-
so no TST, ministro Barros 
Levenhagen, destacou que 
R$ 100 mil era razoável e 
proporcional, levando-se em 
conta a gravidade do dano 
experimentado pelo bancá-
rio e “a avantajada estatura 
econômico-financeira do 
banco e o caráter pedagógico 
inerente ao ressarcimento do 
dano moral”.

O ministro ressaltou ainda 
que ficou evidente, dian-
te dos registros do TRT, “a 
contínua desvalorização pro-
fissional, da qual se segue o 
caráter discriminatório do 
empregador”.

Fonte: Contraf-CUT

Fonte: Contraf-CUT

Fonte: Contraf-CUT e Dieese

peitosa.

Segundo a análise feita pelo 
Dieese, outro dado, que cha-
ma a atenção para o bom de-
sempenho do Santander, é que 
a receita com prestação de 
serviços mais tarifas bancárias 
cresceu 11,9% em 12 meses e 
passou a cobrir as despesas de 
pessoal em 152,33%. As des-
pesas com pessoal cresceram 

11%. Para o presidente da 
Contraf-CUT, Roberto von der 
Osten, o lucro do Santander é 
uma demonstração de que os 
bancos são o setor da econo-
mia menos afetado pela crise e 
por isso têm plenas condições 
de atender às reivindicações 
da categoria na Campanha 
Nacional 2016.

odo. Mesmo assim, o banco 

elevou de maneira expressiva 

suas despesas com provisões 

para créditos de liquidação du-

vidosa (PDD) em 33,3% que 

alcançaram o patamar de R$ 

10,6 bilhões.

Mesmo com o lucro nas altu-

ras, o número de empregados 

na holding em 30 de junho de 

2016 foi de 89.424, com corte 

de 4.478 postos de trabalho. 

O que significa uma queda de 

4,8% em 12 meses. Foram fe-

chadas 145 agências e 9.590 

correspondentes denominados 

Bradesco Expresso, contudo, 

abertos 22 Postos de Atendi-

mento (PA’s).
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Mercado volta a fechar vagas e 
perde 532 mil no ano

Novo prazo para trabalhador sacar 
PIS/Pasep

Economista da Unicamp diz que 
ministro da Saúde quer mercanti-
lizar o SUS

O mercado formal de trabalho 
medido pelo Cadastro Geral 
de Empregados e Desempre-
gados (Caged), fechou mais 
um mês em queda. Em junho, 
segundo o Ministério do Tra-
balho e Previdência Social, a 
perda foi de 91.032 vagas com 
carteira assinada, resultado 
de 1.204.763 contratações e 
1.295.795 demissões. Foi o 

Os trabalhadores que não con-
seguiram sacar o abono sala-
rial do PIS/Pasep do ano-base 
2014 terão novo prazo para 
retirar o benefício. O período 
de saque começou no último 
dia 28,  e termina no dia 31 de 
agosto, segundo o Ministério 
do Trabalho. Na ocasião, ele 
destacou que mais de 1 mi-
lhão de trabalhadores perde-
ram o prazo, encerrado no fim 
de junho. A expectativa é que 

A ideia de criação de um pla-
no de saúde popular, como 
anunciou o Ministro interino 
da Saúde, Ricardo Barros, 
para financiar o Sistema Úni-
co de Saúde (SUS) vai levar à 
privatização da saúde públi-
ca. O ministro afirmou que o 
tal plano teria uma cobertura 
menor do que a mínima exi-
gida pela Agência Nacional 
de Saúde Suplementar (ANS) 
para poder ser oferecido com 

15º resultado negativo seguido. 
No ano, a retração é de 1,34%, 
com fechamento de 531.765 
postos de trabalho. O Ministé-
rio observa que a retração de 
junho foi menos intensa que a 
de igual mês de 2015, quando 
foram eliminadas 111.119 va-
gas – mas foi o segundo pior 
resultado na série.

mais de R$ 800 milhões sejam 
injetados na economia em 
2016, caso todos os trabalha-
dores que têm direito ao abono 
saquem os valores liberados. 
Também começa a ser pago o 
ano-base 2015. Quem nasceu 
de julho a dezembro, recebe o 
benefício neste ano e os nasci-
dos entre janeiro a junho, no 
primeiro trimestre de 2017.

Centrais definem Dia de Luta em 16 de agosto

Conquista dos trabalhadores do Itaú: aprovada 
distribuição de R$ 721 milhões aos participantes 
do Plano Itaubanco CD

Prazo para retirar Folga Assiduidade segue até 
31 de agosto

As centrais sindicais se uni-
ram em Encontro Nacional 
realizado em São Paulo, e 
definiram 16 de agosto como 
um dia de mobilização por 
manutenção de direitos so-
ciais, criação de empregos 
e retomada do crescimento. 
Com posições diferentes em 
relação ao governo interino e 
ao processo de impeachment, 
as Centrais aprovaram a pauta 
que inclui redução da taxa bá-
sica de juros, redução da jor-
nada para 40 horas semanais, 
retomada do investimento pú-
blico e privado, política indus-
trial e estímulo à construção 

O Conselho Deliberativo da 

Fundação Itaú-Unibanco 

aprovou, no último dia 26, a 

distribuição do percentual de 

11,22% aos participantes do 

Plano Itaubanco CD, além 

das alterações sobre a criação 

do fundo de administração e 

judicial. O valor a ser distribu-

ído entre os participantes, que 

em março somava R$ 695 mi-

lhões, está sendo corrigido, e 

agora chega a R$ 721 milhões.

O Plano Itaubanco CD, um 

dos vários planos de pre-

vidência complementar do 

Itaú, teve um excedente de 

R$ 1,418 bilhão no fundo pre-

Você sabe o que é Folga As-
siduidade? É o direito de um 
dia de ausência remunerada 
para o trabalhador bancá-
rio que não tenha nenhu-
ma falta injustificada entre 
1|9|2015 e 31|8|2016 e, 
com no mínimo, um ano 
de vínculo empregatício 
com o banco. O dia de au-
sência remunerada tem de 
ser tirado entre 1|9|2015 
e 31|8|2016, sendo defini-
do pelo gestor em conjunto 
com o funcionário.

Fonte: Rede Brasil Atual 

Fonte: Rede Brasil Atual

Fonte: Rede Brasil Atual 

Fonte: Contraf-CUT

civil. “O que unifica é a defesa 
dos direitos”, afirmou o presi-
dente da CUT, Vagner Freitas. 
“Não importa o posiciona-
mento em relação ao gover-
no”, acrescentou, dizendo-se 
preocupado com declarações 
de representantes do governo 
interino, como os ministros 
Eliseu Padilha (Casa Civil) e 
Ronaldo Nogueira (Trabalho) 
sobre reforma trabalhista.

As centrais argumentam que 
foi a unidade que garantiu 
conquistas como a política 

preço mais em conta. “Esse 
pacote de serviços de saúde 
‘populares’ conduz à privatiza-
ção total do setor. A mercanti-
lização da saúde será alcança-
da em todas as esferas” afirma 
o pesquisador do Instituto de 
Economia da Universidade 
Estadual de Campinas (Uni-
camp), Gustavo Bonin Gava.

videncial. Esse excedente foi 

gerado por acontecimentos 

como rentabilidade acima da 

inflação e ganho de uma ação 

judicial referente à imunidade 

tributária. Do total excedente, 

a Fundação e os representan-

tes dos Sindicatos e conselhei-

ros negociaram a criação de 

um fundo administrativo e de 

contingências judiciais, num 

total de R$ 259 milhões. O 

saldo restante é de R$ 1.159 

bilhão.

Desse montante, os traba-

lhadores conquistaram 60%, 

que será distribuído entre os 

21.189 participantes do plano, 

sendo 10.421 ativos, 4.428 

assistidos (aposentados) e 

6.340 entre auto-patrocina-

dos (funcionários que saí-

ram do banco, mas que con-

tinuaram contribuindo para 

o fundo) e BPD (Benefício 

Proporcional Diferido). Isso 

representará um acréscimo 

médio de 11% sobre o saldo 

total das contas individuais 

dos participantes. As contas 

individuais dos participan-

tes desse plano são alimen-

tadas mensalmente com re-

cursos originários do fundo 

previdencial.

Não fique só, sindicalize-se!

Unidade na luta

de valorização do salário mí-
nima e isenção do Imposto 
de Renda em pagamento de 
participação nos lucros ou 
resultados (PLR). Essa con-
vergência também se torna 
importante no momento em 
que se fala de “moderniza-
ção” da Consolidação das 
Leis do Trabalho, como diz o 
governo, com pronunciamen-
tos, ainda que desmentidos, 
da Confederação Nacional da 
Indústria (CNI) sobre jornada 
de trabalho.

Fonte: Contraf-CUT
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Segundo o Instituto Nacional de Cardiologia, estudos rea-
lizados em diferentes países mostram que, em comparação 
com as outras estações do ano, durante o inverno, o número 
de infartos cresce, em média, 30% e os de AVC, 20%. A esti-
mativa é que a cada 10 graus de queda na temperatura haja 
um aumento de 7% no índice de infartos, especialmente 
quando os termômetros atingem marcas inferiores a 14ºC.

Isso acontece porque o organismo faz de tudo para man-
ter o calor interno do corpo ao redor de 36,1ºC.  Assim, 
quando as terminações nervosas da pele se ressentem com 
o frio, estimulam a produção de um tipo de catecolamina, 
substância que, entre outras funções, acelera o metabolis-
mo para evitar a perda de calor, como forma de proteger o 
funcionamento de órgãos vitais internos. Esse mecanismo 
faz com que as paredes dos vasos sanguíneos que irrigam 
a pele se contraiam (prova disso é que mãos, pés, nariz e 
orelhas esfriam), e o coração precisa fazer mais força para 
bombear o sangue.

Além disso, como sentem menos sede no frio, as pessoas 
acabam ingerindo menos líquido e desidratam. Sangue 
mais denso e viscoso coagula mais facilmente, o que cola-
bora também para o aumento da pressão sanguínea. Ido-
sos, hipertensos, diabéticos, obesos, fumantes e sedentários 
precisam redobrar os cuidados no inverno. Mesmo quem 
não pertence a esses grupos de risco deve evitar a exposição 
prolongada ao frio intenso e o choque térmico causado pe-
las quedas bruscas de temperatura. Embora dias frios pos-
sam, muitas vezes, servir de pretexto para suspender a ativi-
dade física, aumentar o consumo de alimentos calóricos e 
descuidar da hidratação, o fato é que faz bem para a saúde 
do coração e a integridade do cérebro manter um programa 
regular de exercícios físicos.

Do mesmo modo, uma alimentação equilibrada, com me-
nos gordura saturada, açúcar e sal ajuda a controlar os ní-
veis de colesterol no sangue, a glicemia e a pressão arterial, 
apesar da vasoconstrição periférica. Mas outros pequenos 
cuidados podem preparar nosso corpo para enfrentar as 
temperaturas baixas do inverno como a vacina contra a gri-
pe. Idosos e portadores de doenças crônicas devem tomar 
a vacina contra a gripe todos os anos, antes do início do 
outono para estarem protegidos no inverno.

No entanto, faça frio ou calor, ao primeiro sinal de infarto 
(dor no peito que irradia para os braços, falta de ar, sudo-
rese abundante são alguns deles) ou de AVC (dormência 
súbita na face ou nos membros de um lado do corpo, com-
prometimento da fala e da visão, tontura), a pessoa deve 
procurar imediatamente assistência médica. Quanto mais 
depressa for introduzido o tratamento, menores serão os 
danos provocados por essas doenças e melhor será o pro-
cesso de recuperação do paciente.

Casos de infarto e AVC aumen-
tam no inverno

Convênios

Fonte: www.drauziovarella.com.br

Eventos

Fest i va l  da  P inga  em Para ty,  não  percam!

Alô-alô Bancári@s! Anotem na 
agenda: dias 12, 13, e 14 de 
agosto!
Maiores informações ligar para o 
Diretor de Cultura, Esporte e Lazer 
Ricardo Sá –
Tel: 96408.6589 – Valor R$ 500,00/ 
5 cheques de R$ 100,00  

Psicóloga Clínica Déborah Dias Gonçalves 
Local de atendimento: Rua Visconde de Porto Alegre, Sn, bairro 
25 de agosto, Duque de Caxias
Tel de contato:98323-9902 tim/zap- agendar diretamente com a 
profissional
Abordagem: Humanista Existencial-Centrada na Pesso

Chegou  a  hora !  Fes ta  do  Bancár io  na  á rea !
Agende-se e não fique fora dessa!
Vai rolar sorteio de prêmios e partici-
pação especial da Bateria Nota 10 da 
Acadêmicos da Grande Rio! Aberta a 
todos os bancários e seus dependentes!
Dia 27 de agosto, sabadão, a partir das 
10h, no Sítio Mazaropi, em Santa Cruz 
da Serra – Duque de Caxias | RJ


